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O futuro da oarragem de Ca-
bora Bassa começou hoje a ser
analisado em Lisboa, na primei-
ra reunião trioartrda eÍectuada
got  Por tugal ,  Moçambique e
AÍrica do Sul, que culrnrna um
intenso e prolongado esfcrço
bi lateral,  refere a NP.

A de legação por tuguesa à
reuniáo de dois dias hoje inicia-
da no Mrnisterio dos Negocios
Estrangeiros, cheÍiada pelo se-
cretário de EstaCo do Tesouro,
Antón io  de Almeida,  in tegra,

ainda, o embaixador Gaspar da
Silva, Costa Oliveira, pelo Mi-
nistério dos Negócios Estran-
geiros. A Hidroeléctrica de Ca-
bora Bassa Íaz-se representar
peïo engenheiro Castro Fontes.

A delegação de Moçambique
à reunião tripartida é cheíìada
pelo ministro moçambicano da
Indústria, António Branco, as-
sistido pelo embaixador de Mo-
çambique em Portugal, João
Baotista Cosmos.

A delegação da ÁÍrica do Sul

é l iderada por D. J. L. Nel. do
Ministér'io dos Negocios Estran-
geiros sul-africano, participando
igualrnente o embaixador deste
país em Portuga.l, W. Pretonus.

Para oue a AÍrica do Sul e
Moçamb ique  se  sen tassem
agora à mesma mesa debaten'
do os problemas e o futuro da
barragem de Cabora Bassa foi
necessário um intenso e Prclon-
gado esÍorço diPlomático biiate-
ral assistido por Portugal e Es'
tados Unidos.


